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MORTE NA BR
Um homem de apro-

ximadamente 35 anos
morreu em uma colisão
frontal entre um Polo e
um caminhão, na Rodo-
via do Xisto, a BR-476,
em Araucária, na ma-
drugada de ontem. Após
o impacto, o caminhão
só parou ao cair em um
barranco. O carro ficou
parcialmente destruído.

DE KOMBI
Uma agência da

Caixa Econômica Fede-
ral, em Araucária, foi
alvo dos bandidos na
madrugada de ontem.
Fortemente armados,
eles invadiram o local e
arrombaram o cofre. Os
bandidos fugiram em
uma Kombi. A polícia
não informou quanto foi
levado do local.

PIRAQUARA
Um homem foi acha-

do morto dentro de um
rio na Rua Recife, na Vila
Macedo, em Piraquara,
na manhã de ontem. O
corpo estava com marcas
de ferimentos na cabeça.
Sem identificação, o cor-
po foi encaminhado ao
Instituto Médico-Legal
(IML).

CAPACETE
Um casal numa moto

foi preso depois de uma
abordagem no Sítio
Cercado, na madruga-
da de terça-feira, com
2,2 quilos de maconha,
21 pedras de crack, 10
gramas de haxixe e seis
papelotes de cocaína.
Uma equipe da Rondas
Ostensivas de Nature-
za Especial (Rone) os
abordou na Rua Teresa
Thomazzi, com drogas
nas roupas e até dentro
do capacete. Mais tarde,
nas residências deles, no
Pinheirinho, a polícia en-
controu o resto da droga,
uma balança de precisão
e R$ 160 em dinheiro. O
casal foi encaminhado
ao Centro Integrado de
Atendimento ao Cidadão
(Ciac-Sul).

BANDA
Seis integrantes de

uma banda musical fo-
ram presos pela Polícia
Rodoviária Federal, na
noite de terça-feira, com
cerca de 1.400 quilos de
maconha. A droga era
transportada debaixo
dos equipamentos musi-
cais, no fundo do ônibus,
e foi localizada por cães
farejadores. A banda ti-
nha tocado em Maraca-
ju (MS) e voltava para
Medianeira, cidade de
origem do grupo. Mas
a polícia suspeita que a
maconha seguiria para
Santa Catarina, onde a
banda tinha shows mar-
cados.

PEGOUPRAQUÊ?

Odelegado Osmar Feijó, da
Polícia Civil, foi afastado
por 90 dias do cargo por

se apropriar indevidamente de
uma BMW, apreendida durante
investigação de um assassina-
to. A determinação de afastar o
policial foi da Vara Criminal de
Piraquara, a pedido do Grupo de
Atuação Especial de Combate ao

Crime Organizado (Gaeco).
A BMW estava na casa do pai

do delegado e foi recuperada
após a decretação de um man-

dado de busca. De acordo com
o Gaeco, o carro desapareceu da
delegacia depois de passar por
perícia, durante as investigações
de um homicídio. O veículo teria
sido levado pelo delegado e es-
condido em Curitiba, onde ficou
por quase dois anos.

A suspeita que recai sobre
o delegado é de peculato crime
praticado pelo servidor público
quando ele se apropria ou desvia
valores ou bens que teve acesso
em virtude da função que exerce.
De acordo com o Gaeco, além de
o delegado não formalizar pedi-
do de busca e apreensão do carro
e não o devolver; ele não comu-
nicou o paradeiro do veículo à
Justiça e ao delegado que assu-
miu a delegacia depois dele. As
investigações apontam ainda que
a BMW foi lavada, o que, confor-

me o Gaeco, impediria eventual
produção de contraprova, se fos-
se necessário, para a apuração
do assassinato.

DEMISSÃO

Em nota, a Polícia Civil infor-
mou que a Corregedoria Geral
da corporação instaurou, na épo-
ca dos fatos, uma investigação
preliminar que tramitou parale-
lamente ao procedimento inves-
tigatório criminal do Gaeco, para
averiguar a conduta do delegado
Osmar Feijó. Confirmado o pe-
culato, ele pode ser demitido. A
nota ressaltou que a direção da
corporação enfatiza que qual-
quer ato em desconformidade
com as regras de conduta con-
tidas nas leis e no estatuto da
Polícia Civil será rigorosamente
apurado.
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Feijó: afastado por 90 dias.
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SOB INVESTIGAÇÃO

Explosão na serra

APolícia Rodoviária Federal
(PRF) concluiu, esta se-
mana, o boletim de ocor-

rência (BO) sobre a explosão de
um caminhão tanque carregado
com etanol, na BR-277, que ma-
tou seis pessoas e deixou outras
12 feridas, em 6 de julho. O BO
foi encaminhado à delegacia de
Morretes, que está investigando,
e ao Instituto de Criminalística,
que ainda finaliza a perícia.

A intenção do delegado Antô-
nio César Monteiro, de Morretes,
é confirmar se o crime se trata
de homicídio doloso com dolo
eventual, como já vem sendo tra-
tado, ou se foi culposo. “O laudo
do Instituto de Criminalística é
o que vai nos ajudar nisto”, ex-
plicou. O BO da PRF, conforme
o delegado, é objetivo e apenas
descreve como foi o acidente,

as pessoas que foram atendidas,
os óbitos e veículos envolvidos.
Além deste documento, a Polí-
cia Civil também encaminhou
uma cópia das imagens ao peri-
to. “Nós, na delegacia, ainda não
terminamos de ouvir as vítimas.
Continuamos trabalhando para
conseguir todos os detalhes”.

De acordo com o delegado, a
empresa responsável pelo cami-
nhão deve ser ouvida pela Polícia
Civil de Santa Catarina. “Como
um procedimento padrão, envia-
mos uma carta precatória para a
polícia do estado vizinho, para
que possam ouvir os responsá-
veis. Juntamos todas as nossas
dúvidas e esperamos, agora, que
a empresa nos esclareça alguns
pontos”, disse Antônio César
Monteiro.

Por enquanto, conforme in-
formou o delegado, a responsa-
bilidade da empresa é subjetiva.
“Caso seja comprovada a infor-

mação dada pelo motorista, de
que ele teria sido orientado a
seguir viagem mesmo depois de
avisar que o caminhão não tinha
condições, mudamos também a
culpa”, explicou.

JÚRI POPULAR

O motorista, Jairo do Nasci-
mento Pacheco, de 43 anos, res-
ponde em liberdade. Ele pagou
um valor de aproximadamente
R$ 10 mil em fiança. Para o de-
legado, o acidente deve ser trata-
do como homicídio doloso, com

dolo eventual, pelo motorista
ter assumido o risco de dirigir
sabendo que o veículo não tinha
condições, já que o painel alerta-
va sobre problema nos freios.

O tempo para a conclusão do
inquérito, segundo o delegado,
é de pelo menos um mês, prin-
cipalmente pela polícia ter que
esperar a resposta da carta pre-
catória de Santa Catarina. Caso
o MP-PR aceite a denúncia como
homicídio doloso com dolo even-
tual, o motorista pode ser levado
a júri popular.

Lucas Sarzi
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Caminhão tanquematou seis e feriu 12 pessoas.
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